
 

366 

 

Calculation of Costs in a Wine Company: 

Departmental Method versus Activity-Based 

Costing 
 

Cálculo de Custos Numa Empresa Vitivinícola: 
Método Departamental versus Custeio Baseado 

em Atividades 
 
David Deus. University Institute of Lisbon, Portugal. david_deus@iscte-iul.pt  

Maria Major. University Institute of Lisbon, Portugal. maria.joao.major@iscte-
iul.pt  

Ana Conceição. University Institute of Lisbon, Portugal. 
ana_cristina_conceicao@iscte-iul.pt 

 

Abstract 

Purpose: Accounting literature has been debating about the various costing 
methods, of which the Homogeneous Cost Pool Method (HCM) and Activity- 
based costing (ABC) stand out. The main purpose of this work is the design 
of each of the mentioned costing methods for a specific company in the wine 
sector, and also the comparison of the results generated by each one of them, 
in order to make a decision regarding its adoption. Furthermore, tools are 
suggested so that the company can successfully implement the adopted 
model. Additionally, through the analysis of the profit margins of each product, 
it is intended to draw conclusions about the contribution of the products in the 
company’s results, and thus facilitate the decision-making process. 

Methodology: The methodology followed is qualitative and the research 
method is an experimental case study. 

Results: While the MSH is a less complex method, but whose results are 
less reliable because it does not consider non-industrial costs, in ABC, 
despite the difficulty in obtaining information, the cost obtained for each 
product will be close to the real value. Taking into account these aspects and 
the level of competitiveness of the market of wine producing companies, ABC 
proved to be the most appropriate method. 

Originality: This study intends to contribute to the academic discussion 
concerning costing methods, whose results have not been consensual in 
accounting literature. 

 

Keywords: Homogeneous Cost Pool Method; Activity-Based Costing; 

Management Accounting; Costing Systems; Wine Industry. 
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Resumo 

Objetivo: A investigação na área de contabilidade tem vindo a debruçar-se 
sobre os diversos métodos de custeio existentes, onde se destacam o 
Método das Secções Homogéneas (MSH) e o Activity-based costing (ABC). 
O principal objetivo principal deste trabalho é o desenho de cada um dos 
métodos de apuramento de custos mencionados para que possam vir a ser 
implementados numa empresa específica do setor vitivinícola, e ainda a 
comparação dos resultados gerados por cada um deles, a fim de poder ser 
tomada uma decisão relativamente à sua adoção. Além disso, são sugeridas 
ferramentas para que a empresa consiga implementar com sucesso o 
modelo adotado. Adicionalmente, através da análise das margens de cada 
produto, pretende-se tirar conclusões sobre o contributo dos produtos para 
os resultados da empresa, e assim, facilitar o processo de tomada de decisão. 

Metodologia: A metodologia seguida é qualitativa e o método de 
investigação é um estudo de caso experimental. 

Resultados: Enquanto o MSH revela ser um método menos complexo, mas 
cujos resultados têm menor nível de fiabilidade por não considerarem a 
natureza não industrial de alguns custos, no ABC, apesar de a obtenção de 
informação ser de um maior grau de dificuldade, o custo obtido para cada 
produto estará aproximado do valor real. Tendo em conta estes aspetos, e 
devido ao nível de competitividade do mercado das empresas produtoras de 
vinho, o ABC revelou ser o método mais adequado. 

Originalidade: Este estudo pretende contribuir para a discussão académica 
relativa a métodos de apuramento de custos, cujos resultados não têm sido 
consensuais na investigação em contabilidade. 

 

Palavras-Chave: Método das Secções Homogéneas; Activity-Based 
Costing; Contabilidade de Gestão; Métodos de apuramento de custos; Setor 
Vitivinícola. 

 

1. Introdução 

A temática da contabilidade de gestão tem vindo a demonstrar ser cada vez mais 

relevante para o sucesso das empresas, principalmente numa era de crescente 

competitividade, o que se tem traduzido numa maior preocupação de controlo 

dos custos e das margens obtidas pelos produtos (Horngren, 2004). Esta 

preocupação agudiza-se em setores cuja competitividade é, tendencialmente, 

mais severa, quer seja por existirem muitas empresas, por existir um reduzido 

potencial de inovação dos produtos, ou por as margens tenderem a ser 

relativamente baixas. Este é o caso do setor vitivinícola, que em Portugal é 
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caracterizado por um elevado número de players, alguns deles com bastante 

tradição e reconhecimento no mercado. Neste contexto, a implementação de um 

método de apuramento de custos que permita calcular custos dos produtos com 

maior rigor é fulcral para o sucesso das empresas (Kaplan, 1990). A investigação 

em contabilidade tem-se debruçado sobre dois tipos de métodos de custeio: os 

mais tradicionais, onde se destaca o método departamental – o Método das 

Secções Homogéneas (MSH); e os métodos mais sofisticados, onde se ressalva 

o Activity-based costing (ABC). Ambos os métodos apresentam vantagens e 

limitações associadas à sua implementação e utilização, sendo que, a literatura 

não é consensual sobre qual deve ser o método de apuramento de custos a 

adotar. 

Em Portugal os métodos tradicionais têm sido predominantes. Um estudo de 

Tomás et al. (2008), onde foi analisado o nível de adoção do ABC por parte das 

500 maiores empresas não financeiras em Portugal, concluiu que apenas 22% 

dessas empresas utilizam o método ABC e 47% delas nunca pensou na hipótese 

de o fazer. No entanto, estas pequenas empresas acabam por ter um elevado 

potencial para serem estudadas, uma vez que levantam questões complexas 

que ao serem analisadas e resolvidas podem contribuir para o desenvolvimento 

de boas práticas em mais empresas que adotem um método de apuramento de 

custos idêntico (Mitchell & Reid, 2000). Assim, esta investigação tem como 

principal objetivo o desenho de cada um destes métodos de custeio, no contexto 

específico de uma empresa portuguesa do setor vitivinícola (doravante 

designada por Multiwines). Em virtude dos custos indiretos representarem cerca 

de 45% da estrutura de custos e por estar inserida num setor bastante 

competitivo, optou-se não só por elaborar um modelo com base no MSH, 

avaliando-se igualmente a potencialidade do método ABC para este caso 

concreto. A utilização de um método de apuramento de custos adequado poderá 

resolver possíveis erros nos relatórios de engarrafamento e rotulagem, que 

traduzem o custo unitário de cada vinho produzido, nomeadamente ao nível dos 

custos de transformação e custos de engarrafamento. Para além disso, permite 

que haja uma maior monitorização e controlo de custos ao longo do processo 

produtivo e uma otimização do planeamento. Estes acabam por ser os principais 

problemas da empresa, que não permitem que os decisores tenham em sua 
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posse 

informação útil e precisa para tomar decisões relativas à estratégia da empresa. 

Assim, através da realização de um estudo de caso experimental (Baard & 

Dumay, 2018), pretendeu-se responder a quatro questões de investigação: Como 

desenhar o MSH numa empresa produtora de vinhos como a Multiwines? Como 

desenhar um sistema ABC para uma empresa como a Multiwines? Quais as 

diferenças nos custos apurados pelo MSH e pelo ABC? Qual o método de 

apuramento de custos a adotar pela Multiwines? 

Este trabalho está estruturado em cinco partes, seguindo-se a revisão da 

literatura, metodologia e métodos de investigação métodos de apuramento de 

custos na Multiwines, e conclusão. 

 

2. Revisão de Literatura 

Segundo Lebas (1994) a origem do MSH remonta ao ano de 1927, estando a 

indústria francesa na vanguarda deste primeiro sistema de controlo de custos. O 

período pós-revolução industrial e consequente massificação e diversificação da 

produção levou a que as empresas sentissem a necessidade de calcular com 

maior precisão o custo de cada produto. Nesse sentido, e como a maioria das 

empresas passaram a produzir mais do que apenas um produto, os custos 

indiretos industriais, tornaram-se parte relevante no apuramento do custo dos 

produtos (Franco et al., 2015). 

Este método consiste na subdivisão da organização em vários segmentos onde 

são agrupados os custos gerados pelo seu funcionamento, imputando- se 

posteriormente aos produtos e/ou serviços da empresa, os seus objetos de 

custeio (ibid). Os custos indiretos são repartidos pelas secções, sendo esta uma 

tarefa potencialmente mais simples porque apesar destes custos serem indiretos 

em relação aos produtos, alguns deles são diretos em relação a alguma secção 

(Drury, 2021; Saraiva et al., 2019). 

Os métodos tradicionais de apuramento de custos, com o MSH, começaram a 
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revelar grandes lacunas, pelo que, a partir da década de 80 passaram a ser alvo 

de crescentes críticas (Miller & Vollman, 1985). Em busca de alternativas, a 

multinacional americana General Electric, após se deparar com um dilema em 

relação à forma como os gastos gerais de fabrico deveriam ser repartidos pelos 

produtos, tendo em conta que através dos métodos de apuramento de custos 

tradicionais não existia uma base de repartição adequada (Major & Hoque, 

2005), adotou, aquele que viria a ser conhecido como o Activity-based costing 

(ABC). Numa fase inicial o ABC focava-se essencialmente no apuramento do 

custo dos produtos, no entanto, a partir da década de 90 passou a ser mais 

abrangente, tornando-se uma ferramenta de apoio aos gestores, na medida em 

que o foco passou a ser gerir as atividades e os seus custos, passando a 

designar-se Activity-based management (Innes & Mitchell, 1998). 

No método ABC, a organização deixa de ser vista como um conjunto de secções, 

e passa a ser vista como um conjunto de atividades (Porter, 1985), que, por 

consequência, servem de base ao apuramento do custo dos produtos. Assim, 

numa primeira fase os recursos são imputados às atividades através de cost 

drivers de recursos, e da soma dos vários recursos obtém-se o custo de cada 

atividade. Numa fase posterior, o custo gerado por cada atividade é atribuído aos 

diferentes objetos de custeio da empresa conforme o consumo que têm de cada 

uma, por via de cost drivers de atividades, sendo estes mais complexos que os 

usados nos sistemas tradicionais, por não estarem exclusivamente relacionados 

com volumes de output (Kaplan & Atkinson, 1998; Major & Vieira, 2017). 

Kaplan e Atkinson (1998) afirmam que os métodos tradicionais de apuramento 

de custos têm um baixo custo de operacionalização como uma das grandes 

vantagens; no entanto, são métodos que conduzem os gestores a tomar decisões 

erróneas pelo facto de os critérios de repartição dos custos terem um elevado 

nível de arbitrariedade, distorcendo a informação em relação ao custo dos 

produtos. Kaplan (1990) acrescenta que a informação obtida para o processo de 

tomada de decisão não é tempestiva e tem pouca utilidade numa ótica de controlo 

e gestão, sendo muito orientada para resultados apenas financeiros. Outra crítica 

associada aos métodos tradicionais de apuramento de custos, é o facto das 

bases de imputação geralmente utilizadas serem relativas a volumes, tanto de 

produção como de vendas, o que leva a distorções no custo dos produtos 
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(Dearman & Shields, 2001). Cooper (1993) afirma que no caso de existirem 

diferenças significativas dos volumes de produção dos vários produtos, aqueles 

que tiverem maior nível de produção acabam por consumir um valor superior da 

base de repartição, absorvendo mais custos. Por outro lado, existem muitos 

custos que não são influenciados pelo volume, como é o caso dos custos de 

inspeção ou preparação das máquinas, e que tanto podem subvalorizar como 

também sobrevalorizar o custo do produto final (Armstrong, 2002; Cooper, 1990). 

Contrapondo estas limitações dos métodos tradicionais, o ABC constitui-se como 

um método de maior complexidade e fiabilidade na identificação dos fatores 

causadores dos custos (Cohen et al., 2005). Além disso, a repartição dos custos 

pelas atividades torna-os mais homogéneos do que por secções, uma vez que, 

na teoria, são em maior número e, por isso, agregam custos mais idênticos 

(Major & Vieira, 2017). Além disso, o ABC permite identificar os produtos que 

poderão estar a prejudicar os resultados da empresa e as atividades que não 

geram valor, permitindo que sejam tomadas decisões a esse nível (Innes & 

Mitchell, 1998). No entanto, também ao ABC são apontadas diversas limitações. 

Segundo Cooper (1993), é de extrema importância as atividades serem 

identificadas com um elevado nível de assertividade, até porque é na 

constante avaliação do seu desempenho que reside a principal diferença face 

aos métodos tradicionais (Turney, 1996). Posto isto, a principal crítica é a 

dificuldade que existe na identificação dessas atividades e os elevados custos que 

essa tarefa acarreta para a organização. O carácter inovador do ABC também tem 

sido alvo de críticas, por se considerar que apresenta muitas semelhanças 

comparativamente com o MSH, principalmente no processo de implementação, 

uma vez que ambos se dividem em duas fases (Innes & Mitchell, 1998). Na 

primeira fase, a única diferença entre as duas abordagens é a natureza dos 

custos indiretos que são repartidos: no MSH, por ser mais orientado para a 

contabilidade financeira do que para o apoio aos gestores, trata-se apenas dos 

custos industriais; enquanto no ABC são repartidos tanto os custos industriais 

como os não industriais. Já na segunda fase: no MSH os custos são agrupados 

em secções, sendo imputados aos objetos de custeio através de unidades de 

obra orientadas para o volume; no ABC, por outro lado, os custos são repartidos 

pelas atividades, sendo atribuídos aos objetos de custeio através de drivers que 
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têm em conta a causa dos custos da atividade (Major & Vieira, 2017). Uma última 

crítica a este modelo está relacionada com o facto de ter de ser reavaliado 

periodicamente, o que acarreta elevados custos, tanto financeiros como não 

financeiros (Mishra & Vaysman, 2001). 

Nenhum dos dois modelos abordados se revela como o mais adequado para 

setores de atividade específicos, dependendo sempre das especificidades de 

cada empresa. Por exemplo, Mishra e Vaysman (2001) argumentam que a 

implementação do ABC em indústrias de difícil quantificação da informação e 

onde o nível de conhecimento é geralmente mais elevado, como é o caso da 

indústria de alta tecnologia e de desenvolvimento de softwares, tem um menor 

grau de sucesso. Banker e Potter (1993), concluem que esta escolha deve ser 

feita com base na estrutura de mercado: o método ABC seria mais adequado 

para organizações que estejam inseridas em monopólios, sendo preferível optar 

pelo MSH se o mercado for um oligopólio. A literatura não é consensual sobre 

qual deve ser então o método de apuramento de custos a adotar. Innes et al. 

(2000) consideram que o binómio custo-benefício deve guiar essa decisão, 

atendendo sempre às características de cada organização (Horngren, 2004). 

 

3. Metodologia 

Neste estudo, e por ser relativo a um fenómeno atual inserido num contexto real, 

optou-se pela realização de um estudo de caso (Yin, 2018). Por ser elaborado 

com o intuito de serem desenvolvidas práticas de contabilidade de gestão que 

permitam aos gestores terem na sua posse informação útil e fidedigna aquando 

da tomada de decisões tanto estratégicas como operacionais, caracteriza-se 

como um estudo de caso experimental (Baard & Dumay, 2018). Neste caso, 

pretende-se desenhar e comparar dois métodos de apuramento de custos de 

modo a perceber qual poderá trazer um maior benefício para a entidade. 

Sendo este um projeto numa empresa, é seguida uma abordagem 

intervencionista (ibid). Assim, o objetivo do investigador é ter um papel ativo de 

consultor académico de forma a resolver um determinado problema, atuando 

como um facilitador (Ryan et al., 1992). Posto isto, e face aos objetivos do estudo 
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previamente definidos, foram formuladas as seguintes questões de investigação: 

Como desenhar o MSH numa empresa produtora de vinhos como a Multiwines? 

Como desenhar um sistema ABC para uma empresa como a Multiwines? Quais 

as diferenças nos custos apurados pelo MSH e pelo ABC? Qual o método de 

apuramento de custos a adotar pela Multiwines? 

Seguiu-se os passos preconizados por Ryan et al. (1992) na realização de um 

estudo de caso, havendo uma interação constante entre os vários passos do 

processo de investigação (Bédard & Gendron, 2004). Neste estudo, recorreu-se 

a várias fontes de informação, permitindo a sua triangulação: entrevistas, 

consulta de documentos da empresa e a observação direta. No total foram 

realizadas 6 entrevistas semiestruturadas aos responsáveis dos vários 

departamentos da empresa, correspondendo a um total de 8 horas. Dos 

documentos internos facultados, ressalva-se o acesso a documentos relativos à 

estrutura orgânica da empresa, bem como ao sistema de contabilidade 

financeira, que se revelaram fulcrais para o desenvolvimento deste trabalho de 

investigação. Na análise da evidência identificaram-se padrões entre a 

informação recolhida das várias fontes (cf. Vieira et al., 2017), tendo o estudo 

empírico resultado dessa análise e interação com a abordagem teórica 

anteriormente efetuada. 

 

4. Resultados e Discussão 

A Multiwines é uma empresa localizada em Arruda dos Vinhos, que produz 

vinhos da marca Quinta de São Sebastião, nome que provém do local onde está 

instalada a fase vitícola do processo produtivo da empresa. A produção de vinho 

iniciou-se em 2006, sendo que apesar de existirem cerca de 80 marcas 

diferentes, que muitas vezes variam somente conforme o país para o qual o 

vinho é exportado, são apenas dezoito os conteúdos: dez vinhos tintos, seis 

vinhos brancos e dois vinhos rosés. A empresa é essencialmente exportadora, 

uma vez que o mercado nacional já está bastante sobrelotado (em 2021, as 

vendas para o mercado nacional representaram apenas 18% do total). 

Em termos estruturais, a empresa está subdividida em cinco departamentos: o de 
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enologia, o de produção, o comercial e de marketing, o financeiro e o de 

qualidade. A Multiwines, para além de realizar todo o processo industrial de 

produção do vinho, é produtora de parte das uvas que são utilizadas nesse 

processo. No final da colheita a uva produzida é transportada desde as vinhas até 

à adega, onde é rececionada, pesada, e colocada num tegão de receção. A uva 

comprada a produtores da região é transportada pelos produtores até à adega, 

passando pelas mesmas etapas das uvas produzidas. De seguida, começa a 

etapa da vinificação, seguida da fermentação. O processo de fermentação é 

realizado a temperaturas diferentes conforme o tipo de vinho, o que influencia a 

duração desse processo. Os vinhos brancos fermentam a uma temperatura mais 

baixa, e, por isso, as leveduras degradam o açúcar a um ritmo mais lento, 

demorando cerca de um mês; os vinhos tintos estão apenas uma semana a 

fermentar a uma temperatura mais elevada. Quando está terminado o processo 

de vinificação, o enólogo cria lotes com misturas de castas diferentes a fim de 

gerar o sabor pretendido para determinado vinho, sendo adicionados produtos 

enológicos para manter a estabilidade e garantir características como a 

apresentação e o brilho para quando o vinho estiver engarrafado. 

Posteriormente, o vinho é filtrado, ficando armazenado em cubas próprias para 

o efeito, sendo que o engarrafamento apenas se realiza conforme as 

encomendas existentes. A etapa de engarrafamento começa com a saída do 

vinho da respetiva cuba para a enchedora. Como existem produtos intermédios 

(conteúdos) que dão para várias marcas, muitas vezes as garrafas são cheias 

com o conteúdo e ficam armazenadas nesse estado, sendo apenas rotuladas 

conforme as encomendas que surgem. 

Em termos de controlo de custos, a empresa tem implementado um método de 

apuramento tradicional, mas com muitas limitações. As duas únicas secções 

industriais existentes (vinha e adega) não cumprem os requisitos para que 

possam ser consideradas como tal: a existência de apenas um responsável; os 

custos serem relativos a apenas uma tarefa ou conjunto de tarefas; e a 

possibilidade de identificação de uma unidade de mensuração capaz de imputar 

os custos gerados na secção aos produtos. 
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4.1. Método das secções homogéneas 

Este método engloba apenas os custos industriais, pelo que os custos não 

industriais foram considerados como custos do período e repercutidos apenas 

na Demonstração dos Resultados. Foram definidas sete secções industriais 

principais: a produção, a colheita, a receção, a vinificação, a preparação, o 

engarrafamento, e a rotulagem e embalamento (doravante designada por 

rotulagem); as duas primeiras derivam da vinha e as restantes cinco secções 

estão incluídas na área da adega. Para apurar o custo de cada secção, foram 

considerados os custos diretamente atribuíveis a cada uma das secções 

identificadas. No caso da Multiwines uma vez que os custos de manutenção 

podem ser diretamente atribuídos a secções principais, não se considerou a 

existência de secções auxiliares. Na tabela em apêndice 1, é possível verificar 

os critérios utilizados para repartição dos custos pelas secções. Após a 

imputação dos custos a cada secção, foram definidas as bases de alocação e 

calculadas as unidades de obra (cf. Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Bases de alocação 

 

O custo de produção de cada produto inclui o custo das matérias-primas e o 

custo de transformação, que provém do custo das secções e tem em 

consideração a utilização que cada produto tem do total da atividade da secção. 

A atividade de cada secção utilizada pelos produtos foi obtida através da 

proporção de garrafas produzidas de cada produto no total da produção. Assim, 

o custo de cada produto foi apurado através do mapa dos custos de produção, 

onde está calculado não apenas o custo total, mas também o custo unitário 

(apêndice 2). 

Com base na informação gerada pelo modelo, é possível perceber quais os 

produtos que estão a prejudicar ou a alavancar os resultados da empresa 
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(Tabela 3). Existem três vinhos tintos (Mil Caminhos, Forte do Cego e Mina 

Velha) e dois vinhos brancos (Mina Velha e SS Sauvignon Blanc) que têm 

margens unitárias negativas, pelo que é essencial a empresa definir medidas que 

possam reverter esta situação. 

4.2. Método activity-based costing 

O método ABC tem algumas semelhanças com o MSH, nomeadamente o facto 

de os recursos serem imputados a pools geradoras de custos, que neste caso são 

as atividades realizadas na empresa, em vez de secções. A principal diferença 

nesta fase está relacionada com a natureza dos custos, uma vez que no ABC 

são considerados tanto os custos industriais como os não industriais. A primeira 

etapa da elaboração de um modelo ABC para uma empresa deve ser a 

identificação das atividades que nela ocorrem. Através da observação do 

processo produtivo da empresa e da realização de entrevistas aos responsáveis 

de cada departamento foi possível obter um conjunto de tarefas e funções, que 

foram agrupadas num conjunto de atividades. As atividades foram classificadas 

dentro dos quatro tipos de atividades referidos por Cooper (1990), sendo 

importante salientar que as que foram classificadas como facility-sustaining level, 

apesar de ter sido calculado seu custo, não foi posteriormente atribuído a cada 

um dos produtos tendo apenas sido repercutidos na Demonstração dos 

Resultados. Após estarem definidas as atividades da empresa, procedeu-se à 

listagem dos recursos que a empresa utiliza na realização dessas mesmas 

atividades e sua imputação, através de cost drivers de recursos (tabela em 

apêndice 1). 

Após a imputação de todos os recursos da empresa às atividades, foi 

selecionado o cost driver para cada uma das atividades (cf. Tabela 2). 
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Tabela 2 – Cost driver para cada uma das atividades 

 

Por fim, apurou-se o custo de cada produto (tabelas em apêndice 3), onde para 

além das matérias diretamente imputadas, estão relevados os consumos que os 

produtos têm de cada uma das atividades, ou seja, a parte do volume total do cost 

driver que é consumido por cada produto. Na Tabela 3 é possível verificar a 

margem unitária de cada produto, onde se evidencia que os vinhos tintos e rosé 

de gama baixa são os que apresentam margens negativas, tal como os vinhos 

brancos de gama média. 

Tabela 3 – Margens unitárias dos produtos
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4.3. Comparação das duas metodologias 

Os resultados gerados pelo MSH indicam que existem três vinhos tintos (Mil 

Caminhos, Forte do Cego e Mina Velha) e dois vinhos brancos (Mina Velha e SS 

Sauvignon Blanc) que estão a prejudicar os resultados da empresa, uma vez que 

o seu custo unitário de produção é superior ao preço de venda por unidade. 

Segundo este método de apuramento de custos são os vinhos de gama alta dos 

três tipos de vinho (tintos, brancos e rosés) que têm margens mais benéficas. O 

ABC apresenta resultados semelhantes ao MSH relativos aos vinhos que estão a 

prejudicar os resultados da empresa, sendo que para além dos mencionados, 

também os vinhos brancos São Sebastião e SS Arinto e o vinho rosé SSMV têm 

um custo unitário superior ao preço pelo qual são vendidos. Por este método são 

os vinhos tintos de gama média e alta que registam margens mais vantajosas. 

Em termos comparativos é de salientar que todos os produtos têm um custo 

superior no ABC, em virtude de neste método serem incorporados no custo dos 

produtos tanto os custos de natureza industrial como os de natureza não 

industrial. Apesar disso, é nos vinhos de gama mais alta (QSS Reserva Tinto, QSS 

Reserva Branco, SS Arinto e QSS DA) que as diferenças no custo unitário são 

mais acentuadas, uma vez que são produtos cuja produção é em menor escala, 

pelo que através do MSH os custos imputados a estes vinhos são 

tendencialmente inferiores em comparação com o ABC, que não atribui os 

custos das atividades aos produtos recorrendo apenas a critérios relacionados 

com o volume de output. 

Comparando os custos e margens unitárias segundo os dois métodos de 

apuramento de custos desenhados, conclui-se que a empresa deverá apostar 

em maior escala na comercialização das gamas média e alta de vinho tinto, uma 

vez que é onde se inserem os vinhos cujas margens se podem traduzir num 

incremento dos resultados da empresa, seja qual for o método a adotar. 
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5. Conclusão e Investigação Futura 

O trabalho realizado teve como principal objetivo o desenho de dois métodos de 

apuramento de custos que pudessem ser implementados na Multiwines. A 

implementação de um método de apuramento de custos adequado é visto pela 

empresa como um fator fulcral para que se possa manter competitiva num 

mercado que está sobrelotado de players, uma vez que Portugal é um país com 

tradição na produção de vinho. Assim, e apesar de a Multiwines ser uma empresa 

maioritariamente direcionada para o mercado externo, pretende expandir não só 

o mercado externo, mas também o interno, nomeadamente através da 

progressiva entrada nos maiores hipermercados e supermercados. 

Em relação aos métodos de apuramento de custos desenhados para a empresa, 

o MSH revelou-se ser menos complexo e a informação necessária para 

incorporar no modelo foi obtida com maior facilidade. Contudo, o apuramento do 

custo dos produtos obtido apresenta um menor grau de fiabilidade: não estão 

incorporados custos não industriais e os produtos produzidos em maior 

quantidade absorvem mais custos indiretos, o que pode não corresponder à 

realidade. O ABC considera os custos não industriais e são utilizadas bases de 

alocação que são efetivamente geradoras dos custos das atividades e permitem 

a medição do consumo que cada produto tem de cada uma delas, traduzindo-se 

em custos unitários mais fiáveis. Em contrapartida, a identificação das atividades 

foi uma tarefa morosa e os cost drivers definidos para as atividades carecem de 

dados atualmente inexistentes, o que poderá ter causado alguma distorção nos 

resultados apresentados. Ainda assim, considera-se que face à estrutura de 

custos e ao nível de competitividade do mercado das empresas produtoras de 

vinho, a Multiwines deverá optar pela adoção do ABC como método de 

apuramento do custo dos produtos, de forma a que os decisores consigam ter 

informação mais precisa e útil para o processo de tomada de decisão. 

Para que o modelo sugerido possa ser provido da informação necessária para 

uma correta implementação é necessário que existam processos internos 

definidos: existência de um sistema de contabilidade analítica, onde estejam 

definidas as atividades como centros de custo, paralelamente ao sistema de 

contabilidade financeira; mapas de horas de registo diário para afetação do 
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tempo despendido por cada funcionário na realização de cada uma das 

atividades; e, registo relativo a todo o planeamento de produção que contenha 

informação acerca do tempo de cada produção. Estas medidas devem ser alvo 

de reavaliação periódica, analisando se os benefícios associados compensam 

os custos que lhes estão inerentes. 

Com este estudo pretendemos contribuir para a discussão académica nesta área, 

cujos resultados não têm sido consensuais. Através da comparação dos 

resultados provenientes de dois métodos de apuramento de custos diferentes 

aplicados a uma empresa produtora de vinhos, pretendemos contribuir para a 

resolução de um problema específico desta organização, que estava a afetar a 

sua competitividade em relação a empresas do mesmo setor. No entanto, este 

trabalho deverá ser replicado noutras empresas do mesmo setor e, 

eventualmente, em organizações de outros ramos de atividade, por forma a 

consolidar os resultados apresentados. 
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Apêndices 
Apêndice 1 - Repartição dos custos pelas secções 

 



 

383 

 

 
 

 

 



 

384 

 

 
 

 

 



 

385 

 

 

 

Apêndice 2 – Mapa dos custos de produção MSH 
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Apêndice 3 – Mapa dos custos de produção ABC 
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